
PROJETO DAS REUNIÕES INTER-REGIONAIS E ENCONTROS REGIONAIS
- 2024

É preciso não perder de vista que estamos, como já
dissemos, em momento de transição, e que nenhuma
transição se opera sem conflito. Não se admirem de ver
agitarem-se as paixões em jogo, as ambições
comprometidas, as pretensões frustradas, e cada um tentar
retomar o que lhe escapa, aferrando-se ao passado. Pouco
a pouco, tudo isso se extingue. A febre se acalma, os
homens passam e as ideias novas ficam.

Espíritas, elevai-vos pelo pensamento. Lançai vosso olhar
vinte anos para a frente, e o presente não mais vos
inquietará.

- Allan Kardec1

1. TEMA:

“O centro espírita e sua sustentabilidade: compromisso, fraternidade e
renovação.”

2. CONTEXTO

Após os desafios do distanciamento social, em virtude da COVID-19, e as
atividades virtuais, nos anos anteriores, a partir de 2023 consolidou-se o retorno das
atividades presenciais de trabalhadores e frequentadores aos centros espíritas. Com
isso, foi possível a realização dos Encontros Regionais, onde o reencontro, os abraços
carregados de sentimentos, evidenciaram a necessidade de conscientização do
trabalhador espírita com as ações presenciais do Centro Espírita e do Movimento
Espírita, lembrando que foram desenvolvidas, no recente ciclo de Reuniões
inter-regionais e Encontros, atividades pertinentes à temática “O trabalhador espírita e o
compromisso com a tarefa no centro espírita”, culminando em proposições para a
sustentabilidade do centro espírita.

1 KARDEC, Allan. Falsos irmãos e amigos inábeis. In: Revista Espírita - Março de 1863.



A Seara do Mestre é uma oportunidade divina para o nosso aprendizado e, no
Centro Espírita, encontramos na cooperação com os companheiros de jornada o suporte
para nossas atividades doutrinárias e, porque não dizer, de parte importante de nossas
vidas. Em algum momento, somos ou fomos acolhidos de maneira consoladora e
esclarecedora no Centro Espírita, a célula fundamental do Movimento Espírita.

Considerando a finalidade básica do centro espírita de estudo, prática e difusão
do Espiritismo, enquanto trabalhadores desta unidade do Movimento Espírita, devemos
buscar a harmonia e a sustentabilidade das nossas instituições, para que possam cumprir
a sublime tarefa a que se propõem, mediante a união e cooperação de nossos voluntários
em todas as atividades, a fim de que reflita, na atuação de cada um e de todos, a
fidelidade ao compromisso com o Mestre e com a Doutrina dos Espíritos.

Na organização para o fomento da União e da Unificação dos espíritas do Rio
Grande do Sul, através da rede federativa e para que se possa articular nesta rede 415
centros espíritas federados, têm-se os Conselhos Regionais Espíritas que reúnem as
Uniões e, uma vez agrupados em Polos servem de locus para a realização de Reuniões
Inter-regionais. Entendendo as distâncias físicas que estão estabelecidas no território
gaúcho e os benefícios advindos das tecnologias de informação e comunicação (TIC’s),
para o ano de 2024, opta-se pela realização das mesmas de forma online, sem prejuízo
para os vínculos entre as lideranças espíritas e, tão pouco, para a manutenção do
compromisso de todos com o Plano de Trabalho do Movimento Espírita.

A construção coletiva, orientada pelas obras fundamentais do Espiritismo e pelas
diretrizes do Plano de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro (2023-2027), é um
princípio importante de ação estabelecido pela Fergs. Nesse sentido, para a construção
desse projeto buscou-se, através de formulário diagnóstico, indagar das lideranças de
nosso Movimento Espírita, em período posterior à realização das Reuniões
Inter-regionais: quais são os desafios que permanecem no Movimento Espírita no
momento atual? Entre os desafios citados anteriormente, qual deles você gostaria que
fosse o tema do próximo evento Inter-Regional a ser replicado nos Encontros
Regionais? Por quê? Como você imagina que poderíamos desenvolver a Reunião
Inter-regional?

3. JUSTIFICATIVA

Após a realização dos Encontros Regionais e das Reuniões Inter-regionais de
2023, foi realizado um diagnóstico pela Diretoria Executiva e os presidentes dos
Conselhos Regionais Espíritas (CRE’s). Junto a esse diagnóstico, levou-se em conta as
avaliações dos encontros, principalmente quanto à adequação de carga horária para as
Inter-regionais e a metodologia dialógica utilizada. Essas observações são importantes,
pois visam demonstrar o esforço de se encontrar os melhores meios de atender as
finalidades dessas ações unificadoras:

a) “As Reuniões Inter-regionais são eventos que congregam os membros da
Diretoria Executiva, Presidentes e vice-presidentes dos Conselhos
Regionais Espíritas, Presidentes, vice presidentes e Diretorias das Uniões



Espíritas, Presidentes e vice-presidentes de Centros Espíritas e
Multiplicadores das áreas federativas, oriundos do referido Polo,
objetivando fortalecer o Movimento de Unificação no Estado do Rio
Grande do Sul, sedimentando os laços de fraternidade, promovendo o
aprendizado e a confraternização dos espíritas.” (RIFergs, artigo 120)

b) Os Encontros Regionais são reuniões programadas e realizadas pelo
Conselho Regional Espírita, com o objetivo de tratar de assuntos ligados
à unificação do Movimento Espírita na respectiva região federativa e, ao
menos um deles, deverá ser realizado para reproduzir aos demais
trabalhadores da região, por meio da atuação dos multiplicadores
treinados pelas áreas federativas, o conteúdo da Reunião inter-regional,
inclusive em carga horária e metodologias aplicadas. (Art. 121º)

Diante dos diagnósticos e avaliações referidas, conclui-se que cada vez mais o
Centro Espírita precisa ser fortalecido como célula fundamental do Movimento Espírita
e, para tanto, a união constante dos trabalhadores da Vinha se faz sempre necessária,
inclusive para a promoção da paz, como nos alertava Kardec em Viagem Espírita de
1862, ao afirmar que “pela união e pela prática do bem, que o Espiritismo é a garantia
da paz e da concórdia entre os homens, e fazei que, em se vos vendo, se possa dizer que
seria desejável que todos fossem espíritas”. Depreende-se dessa justificativa o seguinte
tema: “O centro espírita e a sua sustentabilidade: compromisso, fraternidade e
renovação.”

Considerando o centro espírita como a unidade fundamental do Movimento
Espírita, o presente projeto se justifica, também, na convergência temática com o Plano
de Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro - CFN/FEB (2023-2027) que traz a
questão da sustentabilidade (e seus pilares) como uma de suas diretrizes quando propõe:
“Promoção da sustentabilidade doutrinária, ética, sociopolítica, cultural, ambiental,
econômica e espiritual do Movimento Espírita Brasileiro. (Diretriz 5)

4. FUNDAMENTAÇÃO

“Vós sois o sal da terra: e, se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para
nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens.

Vós sois a luz do mundo; não se acende a candeia e se coloca debaixo do
alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa.

Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas
boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos Céus.” (Mateus, 5:13-16)

“O Espiritismo será o que o fizerem os homens.” - Léon Denis

(No invisível, FEB)



“O Centro Espírita, para funcionar adequadamente, deve organizar-se de forma
própria e independente, observando a maior ou menor complexidade da sua estrutura,
visando desempenhar com agilidade e segurança suas atividades, de modo a bem
atender aos seus objetivos doutrinários e assistenciais.”

(Orientação ao Centro Espírita - CFN/FEB, p. 45)

Na abastança ou na carência, na direção ou na subalternidade, não
menosprezes agir e servir, porque o trabalho, nas concessões do espaço e do tempo, é o
talento comum a todos, pelo uso do qual o espírito se engrandece, no rumo das Esferas
Superiores a que se destina.

(Xavier, Francisco Cândido; Emmanuel. Dinheiro . IDE Editora. Edição do
Kindle. )

“– Mas o dinheiro? Onde encontrar os fundos indispensáveis ao grandioso
empreendimento?!... O ex-rabino entrou em profunda meditação e esclareceu:– O
Mestre auxiliará nossos bons propósitos. Barnabé e eu empreendemos longa excursão a
serviço do Evangelho e vivemos, em todo o seu transcurso, a expensas do nosso
trabalho. Eu, tecelão, ele, oleiro, em atividade provisória nos lugares onde passamos.
Realizada a primeira experiência, poderíamos voltar agora às mesmas regiões e visitar
outras, pedindo recursos para a Igreja de Jerusalém. Provaríamos nosso desinteresse
pessoal, vivendo à custa de nosso esforço, e recolheríamos as dádivas por toda a parte,
conscientes de que, se temos trabalhado pelo Cristo, será justo também pedirmos por
amor ao Cristo. A coleta viria estabelecer a liberdade do Evangelho em Jerusalém,
porque representaria o material indispensável a edificações definitivas no plano do
trabalho remunerador.”

(Paulo e Estêvão - FEB, psicografia de Francisco C. Xavier)

O Centro Espírita é campo de luz aberto a todos aqueles que tateiam nas trevas
da ignorância, da presunção e do egoísmo, apontando rumos de libertação.

Atualizá-lo sem modificar-lhe os objetivos básicos; desenvolver as suas
atividades sem alterar-lhe as estruturas ético-morais; qualificá-lo para os grandes
momentos da hora presente como do futuro é dever de todos os espíritas, preservando
as bases doutrinárias que nele devem viger: amor e estudo, ação da caridade, fora da
qual não há salvação, assim confirmando a promessa do Consolador, feita por Jesus,
que abriria os braços para albergar, confortar e libertar todos aqueles que o busquem.

(FRANCO, Divaldo. Novos rumos. Pelo Espírito Vianna de Carvalho. Salvador:
LEAL, 2023, p. 50-51)

“Qualidade de um sistema que é sustentável; que tem a capacidade de se
manter em seu estado atual durante um tempo indefinido, principalmente devido À
baixa variação em seu níveis de matéria e energia; dessa forma não esgotando os
recursos de que necessita.”



(TRIGUEIRO, André. Espiritismo e ecologia. Rio de Janeiro: FEB, 2009, p.
143)

“A Doutrina Espírita é uma das doutrinas que nos brinda com essas ferramentas [da
sustentabilidade], tão necessárias na construção de um mundo sustentável, porque seus
ensinamentos básicos e fundamentais podem ser considerados como princípios de
sustentabilidade, uma vez que visam atender às necessidades da geração presente,
considerando o impacto nas gerações futuras do planeta.”

(VILLARRAGA BENEVIDES, Carlos Orlando. Espiritismo e desenvolvimento
sustentável: caminhos para a sustentabilidade. Brasília: FEB, 2019, p. 124.)

5. OBJETIVOS

5.1 Objetivo Geral

● Desenvolver um estudo reflexivo sobre os pilares da sustentabilidade no âmbito
do centro espírita, considerando a sua finalidade como unidade fundamental do
Movimento Espírita, de modo a fomentar a reapropriação deste paradigma para
as ações no centro espírita em suas áreas funcionais, norteadas por atitudes de
compromisso, fraternidade e renovação intelecto-moral.

5.2 Objetivos Específicos

● Dar continuidade e aprofundamento na temática trabalhada na edição anterior
das Reuniões Inter-regionais e Encontros Regionais, com o foco na
sustentabilidade do centro espírita e seus pilares como paradigma necessário
para que esta nobre instituição cumpra a sua missão, considerando os desafios da
atualidade.

● Sensibilizar as lideranças e trabalhadores do Movimento Espírita em relação ao
compromisso para com o centro espírita, tendo em vista a sua sustentabilidade
para o atendimento de suas finalidades junto ao seu ambiente de atuação
(trabalhador espírita, público e sociedade), nesse momento crucial de transição
que estamos vivenciando.

● Proporcionar momentos de partilha de experiências entre trabalhadores e
lideranças, visando a co-criação de novas perspectivas e soluções mais
aprofundadas referentes à renovação, ao acolhimento, formação continuada dos
trabalhadores do centro espírita e ao compromisso assumido com a Doutrina
Espírita.

6. PÚBLICO-ALVO



● Inter-regionais: presidentes e vice-presidentes dos centros espíritas federados e
Órgãos de Unificação do Polo, diretores de área dos Órgãos de Unificação.

● Regionais: lideranças, trabalhadores, estudantes ou evangelizandos, sejam eles
jovens ou adultos, da região dos centros espíritas federados. Trabalhadores de
centros espíritas ainda não federados que demonstrem interesse podem
participar.

7. ORGANIZAÇÃO

7.1 Reuniões Inter-regionais

● Modalidade: online.

● Livraria virtual: promoção do e-commerce e Clube do Livro, apresentação de
lançamentos e inserção de booktrailers.

● Divulgação: atribuída principalmente às Lideranças de Unificação, que
receberão material de divulgação e instruções para inscrição e participação
virtual.

● Tecnologia: Google Meet.

● Horário: das 14h às 18h.

7.2 Encontros Regionais

● Modalidade: presencial.

● Livraria presencial: apresentação de lançamentos e livraria física a cargo da
região, com apoio da Livraria e Distribuidora da Fergs. (observação: serão
expedidas orientações da Vice-Presidência Administrativa neste sentido).

● Divulgação: a cargo da região, com templates desenvolvidos e disponibilizados
pela ASCOM Fergs.

● Horário: o Conselho Regional, junto das Uniões, irá definir o horário de início
mais adequado às suas necessidades, mantendo o evento em dois turnos ou
concentrando em turno único, mantendo a duração mínima do evento que é de
4h.

8. ATIVIDADES

8.1 Realização de 5 painéis de 12 minutos, na sequência cada qual abordando um
dos pilares da sustentabilidade2 do centro espírita:

a) sustentabilidade doutrinária;
b) sustentabilidade ética ou moral;

2 Optamos pela configuração dos pilares definida na Revista A Reencarnação de n. 448, publicada pela
Fergs. Sugerimos que os painéis sejam desenvolvidos pelos membros do grupo gestão da Fergs e,
quando necessário, por outros membros de sua Diretoria Executiva nas Reuniões Inter-regionais. Já, nos
Encontros Regionais, seja desenvolvido por lideranças dos Órgãos de Unificação.



c) sustentabilidade sociopoliticocultural;
d) sustentabilidade econômica;
e) sustentabilidade ambiental (física e espiritual).

Sugere-se falas no estilo TED (acrônimo de Technology, Entertainment, Design;
em português: Tecnologia, Entretenimento, Planejamento) na perspectiva de que ideias
práticas e soluções são como sementes que devem ser espalhadas, nesse caso, os pilares
da sustentabilidade já vem sendo difundidos no Movimento Espírita através de
publicações, treinamentos das áreas federativas e, desse modo, o seu estudo a partir de
soluções práticas para o centro espírita é muito relevante para o êxito da atividade e
coerente com o diagnóstico das visitações virtuais aos centros espíritas (2021-2022) que
apontou como principais necessidades de nossos núcleos: dificuldades financeiras;
quadro social reduzido, deficitário ou com problemas de gestão; inexistência ou
existência precária de atividade comercial em torno do livro espírita (Posto de Livros e
Clube do Livro, por exemplo). E outras, tais como: falta de trabalhadores; dificuldade
com a gestão das demandas da dimensão virtual da casa espírita; carência de
protagonismo juvenil.

Os tempos pós pandêmicos são de regeneração dos indivíduos e das
coletividades, dos centros espíritas e do movimento espírita em recomposição de ações
e aprimoramento contínuo, desde a sua base.

8.2 Estudos em grupos

Serão disponibilizados aos Polos e Regiões textos doutrinários das obras
fundamentais do Espiritismo para subsidiar o diálogo nos grupos onde serão feitos
estudos de caso de situações vivenciadas no centro espírita relacionada a cada um dos
pilares da sustentabilidade. Os inscritos receberão os textos com um convite fraterno à
leitura individual, reflexão e preparação para a atividade. Nos Pólos, os textos serão
distribuídos pela equipe da Rede Federativa através do formulário de inscrição. As
regiões poderão fazer o mesmo para os Encontros Regionais. O material será
disponibilizado por e-mail às lideranças, para a sua organização.

No dia da atividade, após os painéis, serão desenvolvidos estudos de caso em
grupos com base no “Método de caso” (adaptação) com as seguintes etapas
metodológicas:

a. Os facilitadores apresentam um caso, em texto breve, previamente elaborado
pela equipe da Vice-Presidência de Unificação;

b. Os participantes registram suas dúvidas e ideias sobre o caso;
c. O facilitador media o diálogo, registrando as ideias;
d. A situação-problema e suas possíveis soluções são refletidas através do diálogo;
e. O facilitador apresenta uma conclusão com base nas considerações feitas pelo

grupo.

8.3 Mural com perguntas

Alguns dias após o evento, será disponibilizado pela equipe um mural com perguntas e
respostas sobre o tema, suscitadas na atividade:

https://pt.wikipedia.org/wiki/Acr%C3%B4nimo
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_portuguesa
https://docs.google.com/document/d/1DDnV8O-L4hGrIKhXxfFntJnZ2fm6Lo8EyGqXfYPVflc/edit


https://padlet.com/apoio9redefederativa/a-es-para-a-sustentabilidade-do-me-u81io
twkm0h1mvq6

9. PROGRAMAÇÃO

14:00 - Abertura
14:05 - Leitura e Prece
14:10 - Saudação do presidente e vice-presidentes da Fergs
14:15 - Saudações dos presidentes dos CREs
14:20 - Fala da presidência da Fergs, lançamentos de livros e Campanha dos Amigos da
Fergs
14:40 - Painéis
15:50 - Intervalo e deslocamento para as salas
16:00 - Grupo de diálogo dividido por pilar de sustentabilidade (5 grupos)
17:30 - Encerramento (fora das salas temáticas)
17:35 - Avaliação
17:45 - Despedidas
17:55 - Prece de encerramento
18:00 - Fim do evento

10. DESENVOLVIMENTO DOS ENCONTROS REGIONAIS

Sabemos que cada região possui as suas características, seus hábitos e cultura
local. Com o intuito de fortalecer os vínculos e a regionalização, deliberamos que as
Regionais de 2024 estarão sob a organização dos CREs, considerando a replicação da
metodologia proposta e o tempo mínimo de 4 horas de evento.

10.1 Infraestrutura

● Plenária: 
o Ambiente (auditório ou salão) para o grande grupo, capaz de acolher

todo o público inscrito no evento.

● Salas:
o 5 salas temáticas, uma para cada pilar da sustentabilidade.
o As salas devem permitir a colocação das cadeiras em círculo.
o Cada sala deverá ser provida pela região com MATERIAL

NECESSÁRIO PARA O DESENVOLVIMENTO DA ATIVIDADE
PROPOSTA, exemplo: notebook, projetor, som adequado ao espaço
físico e ter parede ou tela adequada à projeção.

https://padlet.com/apoio9redefederativa/a-es-para-a-sustentabilidade-do-me-u81iotwkm0h1mvq6
https://padlet.com/apoio9redefederativa/a-es-para-a-sustentabilidade-do-me-u81iotwkm0h1mvq6


● Inclusão e acessibilidade:
o Observar na escolha do local, para os fatores de inclusão e acessibilidade

para pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida.

10.2 Equipes

As equipes de trabalho deverão se reunir com antecedência, a fim de conferir qualidade
ao evento e cativar os participantes, aumentando o sentimento de pertencimento em
relação ao Movimento Espírita. Mínimo de equipes necessárias:

● Comunicação
● Secretaria
● Recepção e credenciamento
● Livraria
● Facilitadores (02 por grupo)
● Coordenação Geral do Encontro Regional (Diretoria do CRE)

10.3 Facilitadores

As regiões deverão indicar os facilitadores necessários à implementação da Reunião da
Inter-regional (lideranças, jovens e trabalhadores com as competências a seguir).

Com o objetivo de promover o protagonismo juvenil, é importante a indicação de
jovens trabalhadores, sempre que possível.

Datas Importantes:

● 17/02/2024: Indicação dos facilitadores e seus respectivos contatos de
WhatsApp e E-mail: Encontros Regionais 2024 - Indicação dos facilitadores e
painelistas CREs - Planilhas Google

● 17/03/2024 das 14:00 às 18:00: Encontro online com os facilitadores dos
Encontros Regionais indicados pelas regiões para explicar a proposta da
temática do evento.

10.3.1 Competências dos facilitadores

● Competências são um conjunto de conhecimentos, habilidades, comportamentos
e aptidões que possibilitam maior probabilidade de obtenção de êxito na
execução de determinadas atividades. 

● Conhecimento aprofundado dos princípios da Doutrina Espírita;

● Estar vinculado a centro espírita como trabalhador, inserido em grupos de estudo
permanentemente ou Evangelização de Juventude;

● Ter espírito de aprendiz;

● Ter disposição para aprofundar e disseminar os princípios de Unificação;

https://docs.google.com/spreadsheets/d/1bmLzbzZRU1qWUa8EPCzTt6KoGSJNSUNz0SOO3U4Oq1U/edit#gid=870527132
https://docs.google.com/spreadsheets/d/1bmLzbzZRU1qWUa8EPCzTt6KoGSJNSUNz0SOO3U4Oq1U/edit#gid=870527132


● Desenvolver e nutrir convivência fraterna com os órgãos de Unificação e os
centros espíritas de sua localidade e região;

● Ter ou estar disposto a desenvolver habilidades, em treinamento ministrado pela
área, para realizar as atividades propostas neste projeto;

● Disposição para a realização de trabalho harmonioso e produtivo em equipe, e
demonstrar condições para dialogar, administrar conflitos e aproveitar ideias dos
participantes;

● Renúncia a ações de natureza pessoal, privilegiando atividades que favoreçam o
Movimento Espírita.

11. CRONOGRAMA

29/07/2023 – Aplicação de Formulário diagnóstico com as lideranças dos CREs

24/08 a 30/09/2023 - Construção do projeto

01/10/23 a 06/11/23 - Análise da Vice-presidência e Grupo Gestão

16/11/2023 - Deliberação na Diretoria Executiva

22/01/2024 - Deliberação do CFE Extraordinário

17/03/2024 - das 14 às 18h - Treinamento dos trabalhadores das regiões

Datas Inter-Regionais 2024:

○ Polo C : 24/03

○ Polo E : 14/04

○ Polo A : 19/05

○ Polo B : 09/06

○ Polo D : 30/06
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